
II. DOCENTE 
1. PERFIL 
 
Ao Professor de Educação Básica compete, como mediador nos processos de apreensão, 
compreensão e produção de conhecimento, organizar condições didáticas que permitam ao 
aluno a apropriação de bens culturais historicamente acumulados, fundamentais à educação 
escolar de qualidade, direito do aluno. 
 
Prática docente, apoiada no diálogo, com vistas ao desenvolvimento de ensino com foco nas 
relações entre conhecimento e cultura, currículo e poder, exige do profissional a promoção de 
aprendizagem referenciada na curiosidade, na cooperação, na pesquisa, na experimentação, 
na criatividade, que instaure processos de concepção e de realização de projetos significativos 
aos alunos e à comunidade em que vivem. Promover aprendizagem dessa natureza viabiliza a 
efetivação do princípio da escola 
para todos, e para cada um em particular. Caberá ao profissional aprender, ensinar e trabalhar 
com a heterogeneidade, a diversidade e a diferença; compreender que a relação 
dialógica/interação entre os sujeitos é inerente à comunicação, à linguagem e às relações que 
estabelecem cultural e socialmente e conhecer a relação entre a teoria e a prática e estar 
atento à dinâmica entre ambas, para atuar, permanentemente, como protagonista 
de suas ações e tomar, com autonomia e responsabilidade, as decisões pedagógicas que 
concorrem para a realização de seu trabalho e a consecução dos objetivos traçados. Para isso é 
preciso articular as duas dimensões formativas complementares e interdependentes: a) a 
dimensão técnica, que se caracteriza pelo conhecimento dos conteúdos a serem ensinados e 
os recursos metodológicos para desenvolvê-los com rigor e compreensão dos seus significados 
em contextos diversos, referentes aos 
universos da cultura, do trabalho, do meio ambiente, da arte, da ciência e da tecnologia, e b) a 
dimensão política que se caracteriza pelo compromisso público com a educação escolar, 
decorrente da compreensão dos aspectos históricos, filosóficos, sociológicos, psicológicos e 
econômicos que envolvem a educação e o ensino. Também é necessário compreender como 
essas duas dimensões se integram com os conteúdos próprios da docência: currículo; 
planejamento, organização de tempo e espaço escolar; gestão de classe, interação grupal, 
relação entre professor e aluno; elaboração, desenvolvimento e avaliação de situações 
didáticas; trabalho diversificado; avaliação de aprendizagem em suas especificidades; pesquisa 
sobre sua prática e investimento na autoformação, fundamentais à participação efetiva do 
professor na constituição da identidade do educando como sujeito de uma sociedade em 
constante transformação, com a finalidade de torná-lo capaz de atuar na preservação da 
herança cultural e na transformação da realidade por ele vivida e, de forma indireta, da 
sociedade em que está inserido. 
 
 
 
 
2. COMPETÊNCIAS 
2.1 Educação Nacional 
 
a) Conhecer os atos legais que regulamentam a profissão de professor e ser capaz aplicá-la em 
situações que se apresentam no cotidiano do seu trabalho pedagógico. 
 
b) Conhecer os direitos e deveres do docente e atuar em consonância com eles, 
regulamentado em lei. 
 
2.1.1 Sistema de Ensino Público de São Paulo: Educação Básica 



 
a) Conhecer formas de atuação docente, situações didáticas e seus elementos constitutivos 
para adequá-los à aprendizagem do aluno no que se refere aos conteúdos conceituais, 
atitudinais e procedimentais, conforme os contextos locais, das políticas e do currículo da 
Secretaria de Estado da Educação de São Paulo, nas dimensões sala de aula e escola. 
 
b) Compreender a importância da educação escolar para a formação da identidade de novos 
sujeitos sociais, para que eles possam integrar a sociedade brasileira, dela participando de 
forma ativa e democrática em busca do bem comum. 
 
2.1.2 Escola 
a) Reconhecer e valorizar, em situações do cotidiano escolar e em diferentes situações de 
aprendizagem, os elementos que podem contribuir para o desenvolvimento de relações de 
autonomia e cooperação, entre alunos e aluno/profissional da educação. 
 
b) Conhecer e compreender o Projeto Político Pedagógico da escola na qual atua, a fim de 
posicionar-se diante dele, analisar o seu próprio trabalho e propor elementos para seu 
aperfeiçoamento. 
 
c) Reconhecer e utilizar os espaços de trabalho coletivo, como espaços de reflexão sobre a 
proposta pedagógica da escola e a prática docente e de participação em ações de formação 
continuada. 
 
d) Compreender as diferentes etapas de planejamento como uma ação recursiva, flexível e 
dinâmica. 
 
e) Refletir sobre o processo de ensino e de aprendizagem, as ações didáticas e o processo 
avaliativo, identificando pontos que necessitam mudanças e/ou reformulações. 
 
f) Implementar práticas educativas que levem em conta as necessidades pessoais e sociais dos 
alunos, os temas e demandas do mundo contemporâneo e os objetivos da Proposta 
Pedagógica. 
 
2.1.3 Sala de Aula 
a) Compreender e levar em conta as fases de desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da 
criança, do jovem para organizar processos de ensino e aprendizagem apropriados a cada fase 
de desenvolvimento do educando. 
 
b) Propiciar aprendizagem significativa para os alunos, levando em conta suas experiências, 
valores e conhecimentos prévios e tomando-os como ponto de partida para a introdução de 
novos conteúdos. 
 
c) Explicitar as concepções teóricas, que fundamentam as atividades educativas, para evitar a 
dicotomia entre teoria e prática. 
 
d) Apropriar-se dos diferentes componentes que organizam os planos de ensino dos 
professores nas disciplinas nas diferentes etapas para sua elaboração, execução e avaliação. 
 
e) Compreender os princípios da organização curricular das diferentes áreas como norteadores 
da organização de ensino centrado na progressão continuada da aprendizagem. 
 



f) Compreender o ensino da linguagem, associado a todos os conteúdos disciplinares em todas 
as séries, exercitando a competência de leitura/compreensão de textos e expressão escrita. 
 
g) Estabelecer critérios pertinentes e relevantes para a progressão da aprendizagem, tais 
como: a natureza, as especificidades e o grau de complexidade dos conteúdos; as 
possibilidades de aprendizagem dos alunos; o tratamento didático, metodologia e 
procedimentos de ensino e avaliação, os mecanismos de apoio, nas diferentes modalidades 
em acordo com seus 
objetivos, tendo em vista as finalidades do projeto educativo. 
 
h) Desenvolver competências lógico-discursivas que instrumentalizem o estudante com vistas 
à autonomia intelectual, de modo que possa, gradualmente, desenvolver a consciência crítica 
e aprender a pensar por conta própria. 
 
i) Empregar diferentes recursos e procedimentos didáticos, ajustando-os às possibilidades e 
dificuldades de aprendizagem dos alunos, sempre levando em conta a natureza, as 
especificidades e o grau de complexidade dos conteúdos. 
 
j) Conhecer e utilizar recursos tecnológicos relacionados às diferentes mídias e meios de 
comunicação, valorizando-os como indispensáveis à socialização de informações e à prática de 
diálogo com o aluno. 
 
k) Saber planejar e desenvolver os trabalhos em sala de aula, privilegiando rotinas que 
atendam às necessidades dos alunos, tendo em vista a diversidade, adequação, periodicidade 
das atividades, organização do tempo/espaço e o agrupamento dos alunos de modo a 
potencializar as aprendizagens dos diferentes conteúdos/áreas, garantindo, sempre que 
possível, a abordagem dos temas transversais pertinentes. 
 
l) Compreender os diferentes contextos que interferemna construção das subjetividades e 
identidades do aluno, de modo a lidar adequadamente com os diferentes modos de ser e estar 
no mundo deste aluno. 
 
m) Saber mediar situações de conflito e indisciplina em sala de aula. 
 
n) Conhecer e adotar diversas formas de avaliação da aprendizagem dos alunos por meio de 
estratégias e instrumentos diversificados e utilizar a análise dos resultados para reorganizar as 
propostas de trabalho na escola e na sala de aula. 
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